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Culto Messiânico #59 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem-vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Navu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

CULTO: Sereis julgados... 
Irmãos... temos três tipos de pessoas cristãs: as selados na fronte pelo Criador; 

as selados nas mãos por satan e as selados na fronte, também por satan. Fora 
destes, temos os não cristãos! Mulçumanos; budistas; exotéricos; bruxos; etc  

E assim surge a pergunta: quem é julgado? Todos nós, cristãos, crescemos ou-

vindo que TODOS seremos julgados!!! Bons ou maus; pois Dn 12:2 diz: E muitos 
dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros 

para vergonha e desprezo eterno. O que está dizendo Dayan’ul, aqui? Primeiro, 
ele está falando dos que já morreram, não das pessoas vivas que estarão pre-

sentes na Volta do Messias! Segundo... fala de duas ressurreições! 

Uma, no início do milênio, que se dará com a 2ª Vinda, e é a ressurreição de to-

dos os salvos, de todos os tempos – inclusive dos tais 144 mil, que será o nosso 
tema do Sermão 62; aguardem... E, após os mil anos, será a vez dos ímpios!  

O juízo final é o evento em que UL irá julgar os ímpios e os seres espirituais. O 

juízo final marca a transição entre a consumação da presente situação do ser hu-
mano e o início do estado eterno, sendo amplamente referenciado em todas Es-

crituras, com particular detalhes no livro do Apocalipse, sobretudo na passagem 
onde é descrito “o grande trono branco”. 

Se pensarmos em julgamentos mencionados nas Escrituras, é importante obser-
var que Elas fazem referências a vários julgamentos, envolvendo vários grupos 

de pessoas. Veja alguns dos principais tipos de julgamento que temos ali: 

Julgamento Divino: As Escrituras falam sobre o julgamento que UL exercerá so-
bre toda a humanidade no final dos tempos. Isso é frequentemente associado ao 

Dia do Juízo Final, quando os ímpios serão julgados com base em suas ações e 
fé. Diga-se, fé em ventos de doutrinas! 

Julgamento Individual: As Escrituras também ensinam que cada pessoa será jul-
gada individualmente por suas ações, palavras e pensamentos perante UL. Isso 

ocorre enquanto estão vivas, isto é, estão se preparando para receberem o selo 
do UL Vivo ou o de satan; de acordo com seus méritos e obras. 

Julgamento dos Povos: Em algumas passagens das Escrituras, há menção de jul-
gamentos sobre nações e povos, onde UL interveio para julgá-los por suas ações, 
incluindo Yaoshor’ul; e isto ocorrerá novamente, no Armagedom. 
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Julgamento dos Anjos: As Escrituras também falam sobre o julgamento de anjos 

rebeldes; aqueles que se rebelaram contra UL liderados por satan; isto será após 
o milênio! E, por isto... Jo 5:24 é uma passagem importante nas Escrituras que 

aborda o tema da salvação e do julgamento. Nessa passagem, Yaohu’shua diz: 

"Em verdade vos digo: quem ouve a Minha Palavra e crê naquEle que Me enviou, 
tem a vida eterna. Não entra em juízo, mas passou da morte para a vida" (Jo 

5:24). Ela é praticamente a mesma que já havia sido dita em Jo 3:17,18; veja: 
“Porque UL’HIM enviou o seu Filho ao mundo, não para que o julgasse, mas para 

que o mundo fosse salvo por Ele. Quem crê nEle não é julgado; mas quem não 
crê, já está julgado; porquanto não crê no Nome do unigênito Filho de UL’HIM. 

Isso significa que, para os crentes em Yaohu’shua, não haverá um julgamento no 
Juízo Final. Em vez disso, eles passam da morte física para a vida eterna. Aque-

les que têm uma relação com Cristo e creem nEle como Salvador não serão con-
denados; mas, no entanto, enfrentam diariamente, até o dia da sua morte, uma 

avaliação de suas obras; e, se boas – sem pecados – receberá  Vida! 

Vamos então considerarmos alguns pontos fundamentais sobre este evento que 
todos os cristãos, verdadeiros, devem conhecer. Sabemos que a escatologia não 

é um tema fácil, e há muita discussão entre os cristãos... Das diferentes opiniões 
acerca do assunto, surgiram diferentes correntes escatológicas e por isto, milha-

res de denominações: cada uma com o seu ‘eu acho’ usando passagens bíblicas 
fora de seus contextos... Temos uma, inclusive que criou o tal de Juízo Investiga-

tivo que diz que todos os salvos – na ressurreição – terão que passar, para poder 
entrar na Vida Eterna! Jo 3:18 e Jo 5:24 derruba esta insana doutrina dos IASD, 

além de descaracterizar o selamento dos salvos, que ocorre em nossa morte! 

Quanto ao juízo final, cada uma delas o interpreta de maneira diferente de 
acordo com o entendimento que possuem acerca dos eventos finais descritos nas 

Escrituras, pois não examinam o Está Escrito à luz do unitarianismo; e se deixam 
levar pelo paganismo da trindade e com a ‘esperança’ de irem morar no céu; ou-

tro paganismo solapado dos gregos! 

De maneira geral, todas elas concordam que todas as pessoas serão julgadas, 

embora discordem do momento em que acontecerá tal julgamento, e da quanti-
dade de julgamentos que ocorrerão, conforme veremos aqui: São três correntes 

de pensamentos principais; no entanto, todas trinitarianas...  O Amilenismo, Pré-
milenismo e o Pós-Milenismo: O Amilenismo é a crença de que na 2ª Vinda do 
Messias, TODOS irão para o céu e pronto, sem milênio terreal, pois já foram jul-

gadas e assim, ou estarão no céu ou no tal de inferno! É a crença da imensa mai-
oria que como ‘igrejas’ filhas da ICAR, creem no paganismo greco-romano! Já o 

pré-milenismo se refere à crença de que a Segunda Vinda ocorrerá antes do mi-
lênio terreal. O termo pós-milenismo se refere à crença de que a Segunda Vinda 

ocorrerá após o milênio que neste caso, não é terreal...  

Mas, o Pré-milenismo ainda se divide em: Pré-Milenismo Histórico: seus defenso-

res entendem que haverá dois julgamentos, sendo o primeiro na segunda vinda 
de Cristo, e o segundo, no caso o juízo final, após a última revolta de satan que 
ocorrerá ao fim do reino milenar e literal de Cristo, na terra, o milênio... Em 

grande parte esta é a nossa visão, só nos diferenciando que usando Jo 3:18, cre-
mos e ensinamos que os salvos – nós –  não passaremos por nenhum julga-

mento de juízo, pois somos selados por nossas boas obras – e com o perdão dos 
nossos pecados – na nossa morte; indo direto para a Vida Eterna a partir do mi-

lênio terreal, com Yaohu’shua! 
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Pré-Milenismo Dispensacionalista, são os que creem no Arrebatamento secreto: 

esta posição é a mais complicada e tem tantos adeptos quanto o amilenismo; 
mas, mesmo entre os seus defensores há muitas opiniões divergentes. Alguns 

dispensacionalistas ensinam a existência de até sete julgamentos, mas a maioria 
deles entende que haverá três julgamentos diferentes, sendo eles: 

Julgamento por ocasião do arrebatamento: ocorrerá na primeira fase da segunda 

vinda de Cristo, ou seja, o arrebatamento secreto da Igreja, e será o julgamento 
das obras do salvos, também denominado como “Tribunal de Cristo”, onde os 

santos serão galardoados. Dizem ‘primeira fase’, porque a doutrina antibíblica do 
arrebatamento divide a 2ª Vinda de Cristo em duas fases: a primeira, secreta; e 

a segunda, depois de sete anos, pública... dando fim ao também antibíblico im-
pério do anticristo! Não leem Dn 2:44??? Estes também acrescentam um... 

Julgamento de judeus e gentios no final da grande tribulação: Dizem que ocor-
rerá nesta ‘segunda fase’ da segunda vinda de Cristo, e servirá como base para 

determinar questões acerca do milênio. Esse julgamento também é chamado de 
“Julgamento das Nações”. Mas notem que estes criaram a divisão entre ‘judaicos’ 
e nós, colocando sobre nós a alcunha de ‘gentios’! Querem dizer com isto, que 

Yaohu’shua errou ao escolher o Seu povo e por isto precisou substituir às pres-
sas, tal povo; criando o que eles chamam de ‘igreja gentílica’... Não leem Rm 

11:1-5???  Não leem Is 9:1 que mostra que nas Escrituras, os hebraicos proveni-
entes das dez tribos do norte, isto é, da Casa de Yaoshor’ul, é que são os gen-

tios??? (Mt 10:6...). Sha’ul foi comissionado pelo próprio Messias para ir em 
busca deles... Leiam At 9:15. Em comum temos o... 

Julgamento geral dos ímpios após o milênio: esse será o juízo final, o julgamento 
do grande Trono Branco. Ele ocorrerá após a última revolta de satan contra a ‘ci-
dade querida’ que se dará ao fim do milênio. Neste levante, morrerão satan, os 

anjos caídos e os ímpios que surgiram durante o milênio e estiveram com satan 
(Ap 20:7-9)! Quanto aos ímpios que morreram dentro do milênio, estes certa-

mente irão para o julgamento do Trono Branco! Veja, se morreram dentro do mi-
lênio, é porque se tornaram ímpios; diz Is 65:20. Os que passarem vivos pelo 

milênio, adentram a eternidade; não tem porque serem julgados! Bem... 

Apesar das divergências, todas as correntes escatológicas concordam que após o 

juízo final se dará início à eternidade, com satan, seu exército e os ímpios extir-
pados daqui, pela ação do Lago de Fogo; e os santos reinando com UL’HIM e UL 
no novo céu e nova terra; ou seja, com a Terra renovada e de volta ao seu es-

tado edênico... Mas surge a dúvida: Quem nunca ouviu o Evangelho será salvo? 
Vamos responder mais para o fim... 

Como pudemos ver, no juízo final o ímpio receberá sua justa condenação... E... 
As Escrituras afirmam que os salvos serão galardoados (Mt 5:11,12; 6:19-21; 

25:23; Mc 9:41; Lc 6:35). Os galardões serão distribuídos segundo as obras de 
cada um; isto é o que o Apóstolo Sha’ul afirmou em I Co 3:10-15. Nesta passa-

gem, Sha’ul utilizou seis materiais para exemplificar a forma com que os santos 
constroem suas obras, sendo eles: ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno e 
palha. Sha’ul também deixou claro que o fundamento sobre o qual todos devem 

construir é um só: Yaohu’shua. Depois, Sha’ul fala que a obra de cada um será 
testada pelo fogo, uma clara referência ao juízo de UL, durante a nossa vida! 

O apóstolo completa dizendo que “se o edifício arder, grande será o prejuízo do 
seu construtor. Contudo ele próprio será salvo; é como um homem que tivesse 

escapado de um incêndio” (I Co 3:14,15). Sim, perdas materiais, mas não 
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espirituais! E... Note que o tipo de material com que cada um construiu foi im-

portante para o recebimento do galardão, mas o determinante para a salvação 
foi o fundamento sobre o qual os edificadores construíram, ou seja, todos são 

salvos pela graça, pois de nada adiantaria construir com ouro sobre outro funda-
mento que não seja Cristo! Então... 

Quais são os propósitos do juízo final? Podemos citar alguns propósitos que expli-

cam a necessidade do juízo final: O juízo final mostrará a soberania de UL e a 
Sua glória na revelação do destino eterno de cada pessoa que já existiu sobre a 

face da Terra, e no desfecho final do pecado e do seu originador. Na condenação 
dos ímpios, a justiça de UL será exaltada, assim como a Sua graça foi exaltada 

na salvação dos santos! O juízo final será o momento em que Cristo e Seu povo 
– nós – serão vindicados. Todos os homens verão aquele a quem crucificaram em 

grande esplendor e glória. Agora, aquele a quem eles julgaram, os julgará! 

NO juízo final cada ímpio terá a oportunidade de saber onde errou e porque rece-

beu o selo de satan! O lago de fogo cumprirá a sua função e tudo o que é mal, se 
extinguirá, definitivamente... Será neste dia que se cumprira Mt 7:21-23 quando 
então um ímpio vai reclamar com Yaohu’shua: “Senhor, Senhor, não profetiza-

mos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu 
nome não fizemos muitos milagres?” Lemos, é claro, como está escrito nas cor-

rupta, pois as corruptas é que estão nas mãos destes ímpios... No entanto, 
mesmo nesta linguagem corrompida, o texto é claro: Yaohu’shua não os perdoa! 

E você vai querer ser um destes ‘reclamadores’ que ressuscitam no momento er-
rado? Mil anos depois de todos os salvos! Hora e local errado, e em sua frente 

está o Lago de Fogo!! Cuidem-se!!! Leiam I Co 10:12. 

Veja, o juízo final significa, sobretudo, que a História não é conduzida pelo acaso. 
Nada do que acontece escapa do conhecimento de UL - Ele é soberano - e é Ele 

quem governa a História! O dia do juízo final, portanto, mostrará o grande triunfo 
de UL e de Sua obra redentora, ou seja, a conquista final e decisiva sobre todo o 

mal: e, será a revelação máxima da vitória de Cristo, o Cordeiro que foi morto! O 
juízo final revelará e provará ao mundo que a vontade de UL, registrada nas Es-

crituras, será executada, e que nenhum de Seus planos poderá ser contestado. 

Mesmo assim, muitos – eu diria ímpios – acreditam, e por isto, até mesmo não 

temem a morte, que se não forem aprovados desta vez, terão outras oportunida-
des através da crença pagã da reencarnação; que, para se concretizar, exige-se 
que a tal de ‘alma’ seja um ente independente, imortal, que habita nossos cor-

pos! Mas, será que as Escrituras ensinam a reencarnação? 

Não, as Escrituras não ensinam nada sobre reencarnação. Na verdade, a palavra 

“reencarnação” nem aparece nas Escrituras. A reencarnação se baseia na crença 
de que a tal ‘alma’ – outro conceito ensinado pelos pagãos – continua viva depois 

que a pessoa morre. Mas já sabemos que as Escrituras ensinam que a ‘alma’ se 
refere à pessoa como um todo e que a pessoa morre! Leia Gn 2:7 e compare 

com Ez 18:4. E, quando morre, a pessoa simplesmente deixa de existir. Compare 
Gn 3:19 com Ec 9:5, 6 ou até mesmo com Ec 12:7. Então... 

Qual a diferença entre reencarnação e ressurreição? O ensino da ressurreição, 

segundo as Escrituras, não se baseia na crença de que a dita ‘alma’ continua viva 
após a morte. Na ressurreição, as pessoas que já morreram voltarão a viver por 

meio do poder de UL (Mt 22:23, 29; At 24:15). E, isto, na 2ª Vinda de Ya-
ohu’shua, quando então se iniciará o Milênio sobre a Terra! E elas não vão nunca 

mais morrer. II Pe 3:13; Ap 21:3, 4. 
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Mesmo que tudo esteja dentro do Está Escrito, entre as pessoas que não exami-

nam, muitos mitos sobrevivem... Mitos que levam as pessoas a acreditar que as 
Escrituras ensinam a reencarnação: Veja um destes mitos: O profeta Uli’yah re-

encarnou como Yao’khanan, o imersor. 

Fato: UL predisse: “Eu lhes enviarei Uli’yah, o profeta”. Yaohu’shua mostrou que 
Yao’khanan, o imersor, cumpriu essa profecia (Ml 4:5, 6; Mt 11:13, 14). Mas isso 

não significa que Uli’yah reencarnou como Yao’khanan. O próprio Yao’khanan 
disse que ele não era Uli’yah (Jo 1:21). No entanto, ele fez obras como as que 

Uli’yah fez. Por exemplo, assim como Uli’yah, Yao’khanan pregou que as pessoas 
tinham que se arrepender (I Rs 18:36, 37; Mt 3:1). Yao’khanan, o imersor tam-

bém mostrou que era “forte e poderoso como o profeta Uli’yah” — Lc 1:13-17. 

Mito: Quando fala em “nascer de novo”, as Escrituras falam da reencarnação! 

Fato: As Escrituras mostram que nascer de novo é um novo nascimento, só que 
espiritualmente; e isto, enquanto a pessoa está viva (Jo 1:12,13). O novo nasci-

mento não é uma consequência de ações passadas da pessoa. Na verdade, ele é 
um presente de UL, que dá à pessoa uma esperança de vida. Jo 3:3; I Pe 1:3, 4. 

A crença na imortalidade da alma e na reencarnação começou na antiga Babilô-

nia. Mais tarde, filósofos indianos criaram a doutrina do carma. De acordo com a 
Enciclopédia Britânica das Religiões do Mundo, carma é “a lei de causa e efeito, 

que estabelece que o que a pessoa faz na vida atual afetará sua vida futura”.  

Então... o espírito ressurge ou ressuscita num novo corpo criado para ele? Muitos 

dizem que a palavra reencarnação não está nas Escrituras porque a terminaram 
de escrever, mais ou menos no ano 100, com o Apocalipse. E a palavra reencar-

nação ‘só foi criada’ em 1850, por Allan Kardec, o espírita. Como ela poderia es-
tar nas Escrituras? Mas ela aparece sim na bíblia, através de alguns de seus sinô-
nimos... E, nas Escrituras há também expressões que lembram a reencarnação... 

insistem os espíritas! E como a crença na reencarnação, nos últimos anos, cres-
ceu muito no Brasil com o espiritismo, a ideia da reencarnação foi reforçada! 

E o que dizem os ‘crentes’ sobre a ressurreição. “Semeia-se em fraqueza, ressus-
cita em poder. Semeia-se corpo natural, ressuscita corpo espiritual. Se há corpo 

natural, há também corpo espiritual”. (I Co 15:43, 44). O que é semeado em fra-
queza é o corpo que se decompõe na terra. E o corpo espiritual é o espírito que 

ressuscita em poder, por ser imortal e, pois, incorruptível; explicam... Este é o 
conceito pentecostal, usando-se as corruptas ‘almeidas’!  

Manipulam até as Escrituras para poder usá-las como alicerce de suas crenças 

pagãs: recusam a reencarnação, acertadamente, mas continuam manipulando os 
textos para mostrar que ‘iremos para o céu’! Renegam um paganismo para impor 

outro paganismo! Mas, se lermos na integra este contexto, em uma Escritura 
sem as corrupções das ‘almeidas’ ou das demais bíblia evangélicas que se dizem 

portadoras da Verdade, então teremos o real sentido da exposição shaulina; 
VEJA: I Co 15:40-49 – Há corpos no céu e há corpos na terra. ...Da mesma 

forma, os nossos corpos humanos, que hão de morrer e desaparecer, são dife-
rentes dos corpos que teremos quando ressuscitarmos, pois, estes não morrerão! 
...E se agora cada um de nós ainda tem um corpo como o de Adam [em pecado], 

um dia viremos a ter um corpo semelhante ao de hol’Mehushkyah [sem pecado]. 
ESN – Escrituras Sagradas segundo oNome; Edição Unitariana Corrigida. 

Irmãos... as Escrituras dizem que só vivemos uma vez; portanto a reencarnação 
não existe! Ela é incompatível com as Escrituras; ouça o texto: ‘aos homens está 

ordenado morrerem uma só vez, vindo depois o juízo’ - Hb 9:27; assim, a ideia 
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da reencarnação é que quando uma pessoa morre, seu espírito volta de novo à 

terra para habitar noutro corpo, como outra pessoa, mas preso às vidas anterio-
res. Esse processo repete-se indefinidamente até que o espírito é aperfeiçoado. E 

estas crenças do hinduísmo e do budismo, acabaram adentrando ao cristianismo! 

Ressurreição é diferente... Nas Escrituras temos casos de pessoas que estavam 
mortas, mas voltaram à vida no mesmo corpo (I Rs 17:22; Jo 11:44). Foram 

ressuscitadas, não reencarnadas. E, normalmente quando se fala de ressurrei-
ção, estamos falando do dia em que todos que morreram vão acordar para serem 

santificados ou julgados (I Ts 4:17 X Ap 20:12). Só vão acordar uma vez e não 
vão ser pessoas diferentes. Veja, a ideia por trás da reencarnação é que nós po-

demos nos salvar pelo nosso próprio esforço, ao longo de várias vidas. Mas as 
Escrituras dizem que não há nada que possamos fazer, mesmo sendo boa. Leia 

Rm 3:21-24. Portanto, cuide-se para não acordar no momento errado!  

Irmãos, temos ainda uma outra crença extremamente perigosa para aqueles que 

não desejam seguir o Está Escrito e criam formas de evitar a segunda morte, se 
não, através de uma vida digna e de acordo com os Dez Mandamentos: É a pre-
destinação... Mas... UL’HIM quer que todos sejam salvos e Yaohu’shua morreu 

por todos, não só por alguns (diz I Tm 2:3-4). É por isso que o evangelho é pre-
gado em todas as partes do mundo, para chamar pessoas para a salvação. E 

para que você seja salvo, YAOHUH enviou Yaohu’shua para apagar seus pecados, 
na cruz! Fez isso para prender a sua atenção e chamou você para aceitar Seu 

grande amor por você. Ele até dá o dom da fé a quem pedir! 

UL’HIM já preparou o caminho para você ser salvo; mas deixou o último passo 

com você: decidir aceitar o sacrifício de Yaohu’shua e deixar Ele ser seu redentor 
(Rm 10:9-10). É sua a decisão! E quem a rejeita, Ele ainda dá a chance de 
aceita-Lo até o último dia da vida; e, quem aceita, Ele trabalha nesta vida para o 

seu bem! Ele nos ama tanto que não impõe Seu desejo, mas nos permite tomar 
decisões e trabalha com essas decisões para cumprir Seus propósitos. Nós não 

merecemos, mas Ele continua agindo... e, verdade... 

UL sabe realmente quem vai ser salvo e quem se perderá, porque Ele é “perfeito 

em conhecimento” (Jó 37:16) e “conhece todas as coisas” (I Jo 3:20), inclusive 
“o que há de acontecer”, diz Is 46:10. Mas esse conhecimento, não restringe de 

qualquer forma a liberdade de se escolher o caminho da salvação ou da perdição. 

As Escrituras deixam claro que o mesmo UL que “faz nascer o sol sobre maus e 
bons e vir chuvas sobre justos e injustos” (Mt 5:45) também oferece a salvação 

a todos igualmente. Ele não apenas ordena que o evangelho seja pregado “a toda 
criatura” (Mc 16:15), mas também convida: “Todos vós os que tendes sede, 

vinde às águas…” (Is 55:1; Mt 11:28). O mesmo conceito da imparcialidade di-
vina é apresentado pelo apóstolo Kafos em sua declaração: “Reconheço, por ver-

dade, que UL não faz acepção de pessoas; pelo contrário, em qualquer nação, 
aquele que O teme e faz o que é justo, Lhe é aceitável” (At 10:34 e 35). 

Portanto, alegar que todos os seres humanos já nasceram individualmente pre-
destinados para a salvação ou para a perdição implica na rejeição das declara-
ções apostólicas de que UL “deseja que todos os homens sejam salvos” (I Tm 

2:4) e “que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao arrependimento” (II 
Pe 3:9). Como poderia o apóstolo Sha’ul haver instado a “que todos, em toda 

parte, se arrependam” (At 17:30), se nem todos pudessem se arrepender? 

Embora a salvação seja oferecida gratuitamente a todos indistintamente, so-

mente aqueles que a aceitam, pela fé, serão salvos (Ef 2:8-10). “Porque UL’HIM 
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amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo o 

que nEle crê, não pereça, mas tenha a vida eterna”; não é que diz Jo 3:16? A 
perdição dos ímpios não é, portanto, o resultado de um decreto divino arbitrário, 

mas sim a consequência natural de haverem rejeitado individualmente a oferta 
de salvação. Portanto, se algo foi predestinado aos homens, é a salvação... 

Veja, embora UL haja predestinado à salvação todos os que voluntariamente 

aceitam a Cristo (Ef 1:3-14), Ele não predestinou ninguém para a perdição! Que 
compete ao próprio homem (e não a UL) escolher o seu destino é óbvio nas se-

guintes palavras de Yaosh/Josué: “Porém, se vos parece mal servir ao Criador, 
escolhei, hoje, a quem sirvais: se aos ídolos a quem serviram vossos pais que es-

tavam dalém do Eufrates ou aos ídolos dos amorreus em cuja terra habitais. Po-
rém, eu e a minha casa serviremos ao Criador”. Js 24:15. 

O NT esclarece que mesmo os eleitos do Criador podem cair da salvação, ao se 
afastarem de Cristo (Hb 6:4-6). Por essa razão, o apóstolo Sha’ul declarou: “Mas 

esmurro o meu corpo e o reduzo à escravidão, para que, tendo pregado a outros, 
não venha eu mesmo a ser desqualificado” (I Co 9:27). E é pelo mesmo motivo 
que Cristo disse que somente os que perseverarem até o fim serão salvos (Mt 

10:22; 24:13; Mc 13:13). Portanto, embora o homem seja completamente inca-
paz de salvar-se a si mesmo, ele pode escolher permitir que UL o salve ou não!  

Mas, muitos pentecostais creem e ensinam sobre eleição e predestinação; que 
são temas que vão de encontro ao Está Escrito e se baseiam em apenas 4 ou 5 

passagens que fora do seu contexto, ensinam estes conceitos que derrubam o 
sacrifício da cruz... No entanto, algumas pessoas – diga-se ‘denominações’ – tem 

a predestinação como ancora de suas crenças... e é representado na atualidade 
por dois grupos: calvinistas e arminianos. 

O primeiro grupo crê que a eleição e a predestinação são incondicionais; en-

quanto o segundo grupo crê que são condicionais. Então tanto o Calvinismo 
quanto o Arminianismo, defendem que as Escrituras ensinam a eleição e a pre-

destinação. Antes, ‘quem são estes’ que deram os seus nomes à estes grupos: 
Jacob Armínio foi um teólogo holandês da época da reforma protestante. Traba-

lhou em 1603 como professor de teologia na Universidade de Leiden, e escreveu 
muitos livros e tratados sobre teologia; sua visão tornou-se a base do arminia-

nismo; uma das diversas interpretações ou doutrinas da Salvação! Assembleia de 
deus, igreja do Nazareno, igrejas Metodistas, Batistas em geral, e muitas outras, 
especialmente aquelas de confissão pentecostal, seguem o arminianismo. 

No outro extremo, temos Calvino que surgiu para refutar o arminianismo... João 
Calvino foi um teólogo, líder religioso e escritor cristão francês. Considerado 

como um dos principais líderes da Reforma Protestante, em particular na França, 
as ideias de Calvino tiveram uma grande influência não apenas sobre a teologia 

cristã, mas também sobre a vida social e política. Esta variante do protestan-
tismo viria a ser bem-sucedida em países como a Suíça, Países Baixos, África do 

Sul, Inglaterra, Escócia e EUA. Hoje, a Presbiteriana e a CCB seguem Calvino... 

A palavra “predestinação” traduz o termo grego proorizo, que significa “pré-de-
terminado”, “destinado de antemão” ou no seu melhor sentido: “previamente de-

cidido”! Esse termo aparece seis vezes no Novo Testamento... Em algumas refe-
rências bíblicas ele se refere à predeterminação, por parte de UL, dos aconteci-

mentos da história do mundo; a exemplo da ‘cruz’! (At 4:28; I Co 2:7). 

Não tem como falar de predestinação sem falar de eleição. E além de “eleição” e 

“predestinação”, um terceiro vocábulo teológico também precisa ser considerado: 
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“presciência”. Então definindo os termos, a eleição seria o ato de UL separar al-

guns indivíduos de entre a raça humana caída, para serem salvas. A eleição des-
ses indivíduos teria acontecido antes da fundação do mundo (Ef 1:1-13) e teria 

sido vista na escolha divina dos profetas! 

Já a predestinação, quando relacionada à eleição, deve ser entendida como 
sendo o destino dado por UL aos eleitos. Essa destinação ocorreu também na 

eternidade. Por isso é usado o termo “predestinação”; antes destinado à vida! Os 
não-eleitos recebem a reprovação por parte de UL por causa de seus pecados. 

Isso significa que a reprovação é o oposto da eleição. Os que não são eleitos e 
predestinados à vida eterna, são naturalmente destinados à condenação. E, a pa-

lavra “presciência”, basicamente indica a realidade de que UL conhece todas as 
coisas antes que elas aconteçam; e é justamente este fato que derruba a dou-

trina da Predestinação e o da Eleição, como sendo um ato já selado; não passível 
de mudanças conforme os atos e ações (escolhas) dos seres humanos! 

Em várias passagens as Escrituras convidam o homem a tomar uma decisão (Ap 
3:20; Dt 30:19; etc). Além disso, as Escrituras mostram que cada pessoa precisa 
perseverar até o fim para ser salvo. Isto mostra a condicionalidade da fé para a 

eleição e predestinação (Mt 10:22; 24:13). Mas... Os critérios pelos quais UL ele-
geu e predestinou aqueles que fariam parte do seu povo, são desconhecidos do 

homem, dizem os que ensinam a predestinação como doutrina; isto quando lhes 
faltam argumentos dentro do Está Escrito! Pois... 

Se UL’HIM predestinou alguns e reprovou outros simplesmente com base em Sua 
vontade, então Ele foi arbitrário. Nesse caso, Ele agiu com injustiça quando resol-

veu conceder apenas a algumas pessoas o dom da salvação. Um UL’HIM que é 
amor, e que ama o mundo, não poderia deixar suas criaturas à perdição eterna 
sem considerar a decisão de cada uma delas (João 3:16). E... 

Se a eleição e predestinação fossem reais, então os homens seriam seres autô-
matos. Em outras palavras, as pessoas seriam como robôs pré-programados, e 

não amariam a UL de forma espontânea e livre; e pior, um indivíduo não-eleito, 
mesmo querendo ser salvo e crendo em Yaohu’shua, seria condenado por não ser 

eleito. Mas... repito, UL quer que todos os homens venham a arrepender-se. Ele 
deseja que todos sejam salvos (I Tm 2:4; II Pd 3:9). Além disso, UL não faz a 

acepção de pessoas (Atos 10:34; 2:11). Por tudo isto, a eleição e a predestina-
ção contradizem tais verdades bíblicas. 

No entanto, tanto a Presbiteriana quanto a CCB, agem assim: Não evangelizam 

(se bem que também não estudam as Escrituras livremente; são sempre direcio-
nados em seus estudos – quando o fazem – para que não vejam a Verdade), pois 

dizem que o evangelismo é inútil porque todos os eleitos e predestinados neces-
sariamente serão salvos. Um dia ou outro, um predestinado entrará por suas 

portas... e se uma pessoa entrar e lá não permanecer – por razões diversas – 
irão dizer: não era um predestinado; eram apenas ‘criaturas’! 

E mais: a predestinação pode levar alguém a viver uma vida de pecado. Isso por-
que, este ‘crente’ não corre o risco de perder sua salvação; mas temos um outro 
aspecto negativo contra a predestinação que é a dúvida de milhões de crentes: 

não conseguem ter a certeza da salvação, pois não sabem se são ou não são se-
res predestinados! Dessa forma, se UL predestinou os eleitos à salvação, sim-

plesmente deixou os demais indivíduos entregues a suas próprias carnalidades. 

Mas a predestinação ganhou forças quando as pessoas pensaram naqueles que 

nunca ouviram falar do evangelho, isto é, de Yaohu’shua! Sha’ul diz que estes 
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são indesculpáveis... pois o Criador se revela nas coisas criadas [Rm 1:17] e 

principalmente dentro de seus corações... Estas sabem muito bem distinguir en-
tre o bem e o mal... Mas estas, quando entram para o cristianismo, sempre esco-

lhem seguir as crenças que o paganismo traz... Crenças como a trindade, a imor-
talidade da ‘alma’, morar no céu e outras...  

E uma das características destas pessoas é que elas são egoístas: Vão à ‘igreja’ 

para buscarem a sua prosperidade! Quando ofertam, ofertam ‘sobras’ ou o fazem 
com segundas intenções – nas correntes, nos pactos e nas promessas. Estas não 

são constante; não são fiéis... Vez ou outra (eu diria: mês ou outro; talvez nas 
horas difíceis) se lembram de ajudar o evangelismo a prosperar! Se esquecem 

que o próprio Criador as orientou a não irem de mãos vazias a cada shabbos... é 
o pouco que faz grande a obra! Leiam Dt 16:16 e depois leia Nm 18:26-29. Por 

isso é preciso evangelizar e trazer pessoas ‘verdadeiras’ para a Vida! 

A salvação é o plano eterno de UL, e somente estando nas mãos de UL é que o 

crente pode ter certeza dela (Jo 10:14,27; Rm 8:30-39; I Pd 1:1,5). UL é quem 
preserva e mantém o seu povo firme até o fim (I Co 1:8). Mas ainda temos que 
considerar se... EXISTE DESTINO? “Chegou a hora dele/a” é uma frase que se 

fala com frequência em relação à morte trágica de uma pessoa. E essa frase re-
flete uma cultura fatalista, que atribui ao destino determinados acontecimentos 

da vida das pessoas. Será que a doutrina cristã dá suporte à ideia de destino? 
Acredito que não, e explico a razão... 

Como as Escrituras ensinam que temos livre arbítrio – a capacidade de fazer es-
colhas próprias – tal condição é incompatível com um destino pré-estabelecido 

por UL. Afinal, se o destino existisse mesmo, as pessoas não poderiam fugir dele 
e assim suas escolhas não teriam muito sentido ou valor, pois elas não seriam de 
fato livres. E, se o livre arbítrio não fosse uma realidade, as pessoas não pode-

riam ser responsabilizadas pelos seus pecados, porque não teriam sido responsá-
veis pelas escolhas que a levaram a esses erros. Assim, não seria justo que as 

pessoas fossem condenadas pelo que fizeram e não haveria qualquer sentido 
para o plano da salvação. Não haveria julgamento final, tornando a vinda de Ya-

ohu’shua ao mundo, desnecessária! 

Como as pessoas têm liberdade de escolha, não podem estar limitadas pelo des-

tino. E são essas mesmas escolhas que vão determinar, em boa parte, o que 
acontece com cada uma delas. Mas, eu ouvi muitas vezes, até de pastores, que a 
onisciência de UL comprovaria a existência do destino. Como Ele sabe tudo que 

vai acontecer é porque tudo já está determinado... 

Concluindo, a doutrina cristã não dá suporte para o conceito de destino – são as 

próprias escolhas humanas que acabam definindo o que vai acontecer com cada 
pessoa; mesmo assim, muitos consultam as cartas... Mas... O que diz as Escritu-

ras sobre os que consultam astrólogos e usam astrologia para receber direção 
para as suas vidas? Leiam Is 47:13-15 sobre a pretensa eficácia da astrologia! A 

astrologia é uma arte de adivinhação, que ensina que as posições relativas do 
Sol, da Lua e dos Planetas, no céu, têm influência nos indivíduos e nos afazeres 
humanos. Adivinhação é a arte de predizer os acontecimentos futuros, ou de re-

velar informação secreta, através de sinais ou agouros ou outras atividades so-
brenaturais. Mas as Escrituras dizem em Lv 19:26: “Não usareis de encantamen-

tos, nem de agouros”. 

Quando os yaoshorul’itas estavam quase entrando na Terra Prometida, eles fo-

ram advertidos para não usar o ato de adivinhação, leiam Dt 18:9, 12, 14. 
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Adivinhação é na realidade considerada um pecado grave. As Escrituras dizem 

em I Sm 15:23: “Porque a rebelião é como o pecado de adivinhação, e a obstina-
ção é como a iniquidade de idolatria”.  E, quando o rei Nabucodonozor teve um 

sonho, ele mandou chamar os magos, os feiticeiros e os astrólogos para que lhe 
contassem o que ele tinha sonhado (Dn 2:10). Os astrólogos da Babilônia não fo-
ram capazes de ajudar o rei com o seu sonho perturbador. Todavia, UL abençoou 

o seu profeta, Dayan’ul com os dons verdadeiros, e ele foi levado à presença do 
rei para interpretar o sonho. Com a unção de UL, Dayan’ul pôde descrever e ex-

plicar ao rei o seu sonho profético. E você acredita que os que leem as cartas, ou 
fazem previsões do horóscopo estão agindo sob a unção de UL’HIM? E então, 

você vai correr o risco de acordar diante do grande Trono Branco, tendo o Lago 
de Fogo às costas? Amnao! 

Música Final: KUMI ORI (Levanta-te – um hino que reflete Yashuyah 60:1-2). 

Oremos: Santo Pai... Damos graças por estarmos sendo julgados agora, em 

vida! E, assim, na nossa morte, possamos estar selados e prontos para a ressu-
reição da Vida! Somos gratos, também, pela Verdade e por nos libertar das dou-
trinas de homens que um dia se enraizaram nas nossas vidas! E, ajude-nos a ter-

mos as palavras certas para poder ensinar as pessoas que continuam nas trevas 
denominacionais... Pai, solicitamos que derrame as Suas bênçãos sobre todos 

nós e também aos nossos amigos e familiares para que eles também vejam que 
somente Tu diz de antemão, como tudo vai terminar em Seu santo plano de re-

denção... Este é o meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 


